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O SEM PARAR VOLTOU!
Segunda a sexta, das 8h às 17h 
você pode fazer o seu cadastro 

e aproveitar a todas as 
comodidades oferecidas!

Mais informações: 
(17) 3321-5511 

Berrantão: Pensando em você sempre!

Primeiro pré-candidato a prefeito a 
propor a união de forças: Raphael Dutra

“Nestes 16 anos de vida 
pública, tive muita paciên-
cia, comprometimento e gar-
ra para aprender com pessoas 
experientes. Ouvi muito as 
lideranças e também a popu-
lação”. A frase é do pré-can-
didato a prefeito de Barretos 
pelo PSD, Raphael Dutra.

Para ele, a política local só 
mudará quando cessar as pi-
cuinhas e tivermos um projeto 
de união. “Fui o primeiro pré-
-candidato a prefeito a propor 
a união de forças e de lideran-
ças para as eleições de 2020 
e 2022, pois se continuarmos 
assim continuará perdendo es-
paço para cidades da região”.

Dutra ressalta que a persis-
tência e o trabalho com foco 
são qualidades que o definem. 
Ele acredita que a democracia 
se faz com o diálogo e com o 
melhor grupo para adminis-
trar o município.

Entre suas bandeiras go-
vernamentais estão a gera-
ção de empregos, redução de 
impostos e incentivos fiscais 
para empresas. “Barretos tem 
condições de se tornar polo 
de saúde e logística e, conse-
quentemente, atrair empresas 
e oportunidades”, argumenta.

Dutra acredita, ainda, no 
incentivo ao turismo gerando 
renda o ano todo. “O turismo 
precisa ir muito além da Festa 
do Peão. Temos muitas oportu-
nidades para promover o turis-
mo rural”, aponta o pré-candi-
dato, apontando que Barretos 
precisa resgatar seu protago-
nismo no Estado e no Brasil.

Raphael Dutra acumulou 
experiência como secretário 
municipal, ouvidor e verea-
dor. “Penso que Barretos pode 
ser uma cidade mais fraterna e 
com menos conflitos”, ressal-
ta o pré-candidato a prefeito.

Morte do pediatra dr. Gonzaga 
causa comoção em Barretos

A notícia do falecimen-
to do médico pediatra, Dr. 
Luiz Gonzaga Ferreira, nesta 
quinta-feira (18) repercutiu 
fortemente na comunidade 
barretense. O dr. Gonzaga es-
tava internado, vítima de CO-
VID-19, no Hospital São Jor-
ge, onde ele próprio atendia.

Formado na USP e em 
Barretos desde 1981, o dr. 
Luiz Gonzaga deixa a esposa 
Karyna e os filhos Matheus e 
Nicolle, além de centenas de 
“órfãos”, pacientes e familia-
res de pacientes atendidos ao 
longo destes 39 anos de ativi-
dade no município.

Em nota, a direção do Hos-
pital São Jorge lamentou o 
ocorrido. “É com grande pesar 
que o Hospital São Jorge de 
Barretos confirma o falecimen-
to do dr. Luiz Gonzaga Ferreira 
nesta quinta-feira (18). Agrade-
cemos a todos pelas orações e 
pensamentos positivos e afir-
mamos que hoje não perdemos 
apenas um grande profissional, 
como também um grande ser 
humano e amigo de todos nós. 
Acreditamos que a missão do 
nosso querido Tio Gonzaga foi 
cumprida em todos os atos de 
bondade que ele semeou duran-
te toda a sua vida”.
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Hospital de Amor 
de Barretos recebe 
álcool gel da Bayer, 
Alcoeste e Sorocaba 

Refrescos

Justiça nega recurso para 
flexibilização do comércio em Barretos

A Justiça de São Paulo ne-
gou nesta quinta-feira, 18, pe-
dido da prefeitura de Barretos 
para funcionamento do comér-
cio, nos moldes da fase amarela 
do Plano São Paulo para reto-
mada das atividades econômi-
cas, pós período de quarentena.

 Decreto estadual determi-
nou a volta do município para a 
fase 1 (vermelha), a mais rígida 
do plano, permitindo apenas a 
abertura de serviços essenciais. 
A prefeitura contestou a reclassi-
ficação na Justiça, mas recebeu 
resposta negativa ao recurso.

Logo após ao anúncio da 
decisão judicial, a prefeitura 
se manifestou por meio de 

nota distribuída pela secreta-
ria de Comunicação.

“Diante da decisão expe-
dida pelo Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, in-
deferindo o recurso da Prefei-
tura de Barretos, que pedia a 
suspensão da liminar que de-
termina o fechamento do co-
mércio na cidade, a Adminis-
tração Municipal comunica 

que cumprirá a liminar e deve 
editar novo Decreto nesta sex-
ta-feira, 19 de junho, prazo 
final para funcionamento dos 
estabelecimentos comerciais, 
segundo a liminar. A Prefeitu-
ra também vai ingressar com 
um agravo interno junto a 4ª 
Câmara de Direito Público, 
órgão colegiado responsável 
pela análise do recurso”.

Sindicato Rural pede apoio 
para implantação da Atividade 

Delegada na zona rural de Barretos

O vice-presidente do Sindicato Rural do Vale do Rio Grande, e tam-
bém vereador, Nestor Leonel, apresentou requerimento na Câmara 
Municipal solicitando a realização de uma parceria com o governo de 
São Paulo, para colocar em funcionamento a Atividade Delegada na 
cidade de Barretos. Segundo Leonel, o projeto partiu do comandante 
do 33º Batalhão da PM de Barretos e região, Tenente Coronel Mauro, e 
necessita do apoio da prefeitura, através de convênio, para que os poli-
ciais possam atuar nessa função, visando combater a criminalidade na 
área rural. “Temos muitos registros de furtos e roubos nas propriedades 
rurais, onde são levados implementos agrícolas, defensivos e outros 
produtos, e até animais são abatidos, ficando apenas as suas carca-
ças”, afirmou Nestor Leonel no documento. Desde o início do mês, uma 
parceria entre prefeitura, Sindicato Rural e o governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Segurança Pública, foi formalizada, colocando 
em prática esse tipo de atividade no município de Guaíra.
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LOJA 1 - PRÓXIMO AO UNIFEB

Adriano Gonçalves
Missionário, formado em 

filosofia e psicologia

Cintya Santos
Professora dos cursos de 

Administração e Gestão de 
Recursos Humanos do Centro 

Universitário Internacional 
Uninter; e coach de carreira e 

relacionamento

A crise também tem sua missão
E em um belo dia o mundo 

parou...
Quem diria, tudo que era 

primordial ficou em segundo 
plano. Aquelas reuniões, com-
promissos inadiáveis, festas ir-
recusáveis, encontros sociais, 
trabalhos inacabáveis. 

Dia após dia a vida se repe-
tia, o único momento de lazer 
ou talvez de uma pausa na ro-
tina era o tão desejado fim de 
semana. Pois é, tudo isso mu-
dou assim que o mundo parou.

Ficar em casa, sem reuniões, 
sem festas, sem encontros sociais, 
sem trabalho ou trabalho reduzi-
do. A atenção se voltou para tudo 
aquilo que foi deixado de lado, 
por muito ou pouco tempo.

O mundo parou e agora 
olhamos para aquilo que é ver-
dadeiramente importante, resga-
tar o verdadeiro motivo da nossa 
existência, a nossa própria.

Entender e olhar para tudo 
que herdamos e construímos, 
nossas famílias, nossos filhos, 
nosso lar e principalmente nos-
so lar interno, sim, olhar para o 
nosso corpo, nossa saúde, nos-
sas emoções, nossa trajetória, 
nossas limitações, nossos va-
lores, nosso propósito, nosso 
legado e nossa missão.

O mundo parou para re-
começarmos e resgatarmos a 
nossa humanidade e entender 
que somos todos, um. O que 
acontece comigo está direta-
mente conectado com o outro.

Acredito verdadeiramente 
que cada um de nós tem uma 
missão importante a cumprir, 
entendo também que cada um 
cumprirá a seu modo. Dese-
jo que possamos fazer felizes 
descobertas sobre nós mesmos 
e perceber que a crise, também 
tem a sua missão, que é trans-
formar. Se tudo tem seu lado 
negativo, existe também o lado 
positivo. E o que te impede de 

O valor da vida humana 
em tempos de pandemia

Gilberto Aurélio Bordini, doutor em Teologia, padre da Arquidiocese de Curitiba (PR) e professor de 
Teologia Católica no Centro Universitário Internacional Uninter, nos brinda com um texto leve, porém 

profundo, o qual publicamos neste espaço de opinião, para reflexão de todos os leitores. Segue
Todos nós ficamos estar-

recidos com declarações em 
relação à pandemia, às mortes 
e ao descaso pela vida. Al-
guns comentários e opiniões 
demonstram insensibilidade 
com a humanidade, tratada 
como se não tivesse valor.

O “e daí” e o “tudo bem 
que a natureza criou”, nos leva 
a consequências mais profun-
das como o individualismo 
arraigado nas culturas atuais 
e o secularismo, fruto de um 
relativismo religioso em que 
se acredita no que convém, ou 
mesmo, em preocupações efê-
meras, colocando como prio-
ridades a economia e a polí-
tica, que sobrepõe os valores 
essenciais da vida humana.

Luc Ferry, em seu livro 
“Revolução do Amor”, ao 
analisar as características 
do tempo presente, nos aler-
ta que, os únicos seres pelos 
quais agora estaríamos dis-
postos a arriscar nossa exis-
tência, são os seres humanos, 
não os ideais políticos e eco-
nômicos, junto com os pro-

cessos de globalização.
Declarações como estas não 

levam em conta o que está por 
trás da vida humana, a sua exis-
tência, história e sonhos, sepul-
tados juntos com o “e daí”, ou 
“tudo bem”, sem o devido va-
lor de suas identidades e seus 
rostos sofridos lutando com um 
inimigo desconhecido.

Como cristãos, não pensa-
mos na vida somente com um 
valor humano, mas também 
divino, somos criados a ima-
gem e semelhança de Deus 
e dotados de inteligência e 
liberdade que nos diferencia 
das outras criaturas.

No evangelho de João, 
10,10, Jesus se intitula “Eu 
sou a vida” que estava com 
Deus e que agora está conos-
co, e que oferece como pleni-
tude de seu amor, de um modo 
total, definitiva e plena em sua 
autonomia, a verdadeira liber-
dade nos dada por Deus.

A Igreja também em sua 
história se pronunciou muitas 
vezes sobre esta dignidade da 
vida humana, nos documentos 

papais e da congregação para a 
doutrina da fé, afirmando no do-
cumento “Dignitas Personae” 
que todo ser humano, desde a 
concepção até a morte natural, 
deve reconhecer a dignidade da 
pessoa e sua linhagem, e não 
somente tratá-la com descaso, 
depreciação, já que a vida está 
muito acima dessas palavras 
vazias e sem sentido.

Mas o que nos enche de 
esperança são figuras como o 
Papa Francisco que, em todos 
os  seus pronunciamentos, não 

deixa de agradecer aos profis-
sionais da saúde, médicos e 
enfermeiros, que correm riscos 
e são poucos valorizados, que 
lutam e valorizam esta vida, 
muitas vezes descartada por 
quem tem a obrigação de fazer 
alguma coisa em prol das pes-
soas fragilizadas, vulneráveis, 
que lutam para sobreviver neste 
mundo de injustiças.

Por isto, não é por palavras 
como ‘e daí’ e ‘tudo bem’ que 
deixaremos de valorizar o que 
nos foi dado como fruto do amor.

Sonhos adiados 
ou “repaginados”?

A vida seguia seu curso 
como um rio que teria desti-
no certo, o mar. Porém, algo 
acontece, o curso é mudado, 
pedras surgem pelo caminho 
e aquilo que estava certo, o 
deságue do rio no mar, de 
repente, não é mais tão certo 
assim. Surge a incerteza, os 
planos e sonhos ficam sus-
pensos.

De fato, a pandemia des-
configurou os sonhos de mui-
tas pessoas, se não de todas.

Como planejar a vida após 
a pandemia? O que é possível 
colocar no papel agora para 
daqui alguns anos? Diante de 
tantas incertezas sobre o que 
ainda iremos passar, como 
reservar um espaço aos so-
nhos adiados? Será que adiar 
é a única opção ou podemos 
“repaginá-los” e contá-los de 
outra forma?

Pessoas que iriam se ca-
sar, pretendiam ter filhos, 
preparavam-se para escolher 
uma graduação... Devemos 
reservar um tempo a estes so-
nhos ou esperar a tempestade 
passar para voltar a planejar? 
Precisamos nos ater a alguns 
pontos para respondermos 
estas perguntas.

Sem presentificar a vida 
não se pode ter olhos na rea-
lidade. Adiar nem sempre é 
a única opção, podemos “re-
paginar”; sonhos que não te-
nham eco de eternidade não 
subsistirão.

E, quando falo de presen-
tificar a vida, falo de uma 
postura que não nega a rea-
lidade, mas a abraça, traz nas 
mãos o real do presente, sem 
fuga para o trágico nem para 
o negacionismo.

Presentificar a vida neste 
momento é torná-la presente, 
sem tentar fugir para o passa-
do, que não existe, ou para o 
futuro que se mostra incerto.

Sonhos precisam ter raí-
zes no presente. Por exemplo, 
ter um filho ou não na pande-
mia? Peraí, isso está em suas 

focar no positivo? Talvez te 
falte humildade e resiliência?

A humildade trará tranqui-
lidade que você não sabe tudo 
e que precisa de outras pessoas 
para ter as suas necessidades 
atendidas. E como ser mais hu-
milde? Humildade não é sinôni-
mo de pobreza. Permita-se ouvir 
mais as pessoas e repensar suas 
verdades. Como diria Mário 
Sergio Cortela, “quem sabe, di-
vide, quem não sabe, pergunta”.

E a resiliência te trará a cer-
teza de que sairá muito mais 
forte, transformado, lapidado 
e que tudo passa. E é possível 
ser mais resiliente? Certamen-
te sim, acreditando mais nas 
suas experiências e nas pes-
soas, praticando a autoconfian-
ça, bom humor, criatividade e 
buscando as oportunidades em 
meio aos problemas, enten-
dendo que tudo na vida é um 
ciclo que tem começo, meio 
e fim, e que viveu novas ex-

mãos? Não! Pois, quem os 
dá é Deus. Você pode que-
rer e não tê-los, não querer e 
tê-los. Presentificar é viver a 
vida com tudo que ela é. As-
sumindo as consequências da 
própria realidade.

Quais são as realidades 
que você tem “domínio”? 
Essas podem ser presentifica-
das. Há outras, como o exem-
plo acima, que lançamos na 
aventurosa imprevisibilidade 
da própria vida.

Ao presentificar a vida, 
podemos olhar para os so-
nhos e responder: adiar ou 
“repaginar”?

Nem todo sonho precisa 
ser adiado. Muitas pessoas 
que estavam com data mar-
cada para o casamento me 
perguntaram se deveriam 
adiar ou fazê-lo com poucas 
pessoas. Eu disse a algumas 
que, para mim, o importante 
era o sacramento e não a fes-
ta. Algumas fizeram o casa-
mento somente com o padre 
e mais duas testemunhas. O 
sonho foi repaginado.

Há sonhos que precisarão 
ser adiados e planejados no 
tempo, e há outros que po-
dem se tornar realidade só 
mudando alguns detalhes.

Esta pandemia nos mos-
trou que tudo perece, nada na 
realidade tem infinitude nesta 
terra, somente na eternidade. 
Por isso, nossos sonhos pre-
cisam ser questionados se 
são somente para um prazer 
neste plano ou ecoarão na 
eternidade e na posteridade. 
O que sonho, tem fim último 
na contemplação da verdade 
e na bondade? Ou é somente 
fruto de meu narcisismo?

Aproveite este texto para 
pensar se seus sonhos preci-
sam ser adiados ou “repagi-
nados”, ou até cancelados, 
pois sonhos que não tem eco 
na eternidade não subsistirão.

periências que te ajudarão ser 
melhor do que antes.

Este momento será só mais 
um importante tempo de trans-
formação que passará em sua 
vida, então, aproveite os ensi-
namentos do trajeto. Surpreen-
da-se positivamente.
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PENSAMENTO DA SEMANA: “Não investir em publicidade para economizar dinheiro é o mesmo que parar o relógio para economizar tempo.” (Henry Ford)

Neto Padovan comemora mais um ano de vida 
terça-feira (23) ao lado da esposa 

Amanda Padovan (foto), familiares e amigos. Parabéns!

A segunda-feira (15) foi de festa em torno de 
Michael Keller que celebrou idade nova, onde 

recebeu o carinho especial da esposa Priscila Azevedo 
Marques Keller (foto), e do filho Nicolas. Parabéns!

A celebrante e cerimonialista Valeria Souza Silva, que atua há seis 
anos nesse ramo, brinda hoje (19) mais um aniversário. Felicidades!

A super mãe e empresária Lorrayne Matos festejou seu ani-
versário ontem (18), e foi bastante paparicada pelo esposo 

Marcos Silva, e pelas filhas Sofia e Júlia. Tudo de bom!

Hoje (19) é dia de Jéssica Corrêa celebrar mais um ano 
de vida. A data especial será repleta de beijos e carinho 
do filho Henrique, dos pais Marco e Katia, de suas irmãs 

Graziela e Daniela, familiares e amigos. Felicidades lindona!

Cleiton Matos brindou mais um aniversário terça-feira (16), e a 
data foi comemorada ao lado de amigos e familiares, 

em especial, de Felipe Lambert. Tudo de bom!

Domingo (21), é dia de bolo e guaraná, amor e muito 
carinho para a jornalista e digital influencer, Tatiana Thomaz, 

que brinda mais um ano de vida. A alegria vai se tornar 
completa ao lado dos pais, Osmar e Júlia, do irmão Marcel e 

da sobrinha Isadora. Felicidades Taty!
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Dutra pede centro de acolhida 
para moradores de rua

O vereador Raphael Du-
tra (PSD) pediu a implantação 
de um centro de acolhida para 
moradores de rua de Barretos. 
O alojamento é uma iniciativa 
do Governo de São Paulo para 
cidades com mais de 100 mil 
habitantes para conter o avan-
ço da Covid-19.

O critério do governo para 
implantação do centro, segun-
do o vereador, são os números 
populosos de moradores de rua 
e projeções populacionais da 
Fundação SEADE para 2020.

Cada município deverá fir-
mar um termo de aceite para ob-
ter como benefícios emergen-
ciais, a doação de 20 camas e 20 
colchões de solteiro, repasse fi-
nanceiro de R$ 10 mil e as orien-

Tendo em vista algumas solicita-
ções dos moradores da zona rural de 
Barretos, o vereador Olímpio Jorge 
Naben (Euripinho) solicitou à ad-
ministração municipal para instalar 
uma Academia ao Ar Livre no Dis-
trito de Ibitu e ou outra em Alberto 
Moreira. O vereador ressalta que, 
“esses distritos são importantes na 
cidade de Barretos e seria de grande 
valia a implantação de uma acade-
mia ao ar livre nesses locais, visando 
facilitar à população, a prática de es-
portes, proporcionando benefícios à 
saúde dos moradores”.

Euripinho pede Academias 
ao Ar Livre na zona rural

Prefeitura lacrou e multou bares no último final de semana
As equipes de fiscaliza-

ção da prefeitura de Barretos 
atuaram durante o feriado pro-
longado no último final de se-
mana, da noite do dia 10 até o 
final do domingo, 14 de junho.

Tanto a Ronda Municipal, 
quanto a equipe de fiscais da 
Vigilância Sanitária, atuaram, 
muitas vezes, com o apoio da 
Polícia Militar, em uma união 
de forças entre as secretarias 
municipais de Ordem Pública 
e Saúde no combate às irre-
gularidades praticadas mo co-
mércio, descumprindo a deter-
minação do decreto municipal 
que regulamenta o funciona-
mento restrito de estabeleci-
mentos comerciais durante o 
período de pandemia.

Foram 137 inspeções rea-
lizadas, com duas interdições 
em bares localizados nos bair-
ros Baroni e Alvorada, que 
tiveram suas portas lacradas 

após comprovação de aglo-
meração de pessoas em seu 
interior e nas mesas colocadas 
nas calçadas.

Um restaurante foi multado 
em R$ 1 mil reais por descum-
prir o horário estipulado para 
finalizar o atendimento presen-
cial, uma casa de festa no bairro 
Jardim dos Coqueiros foi mul-
tada em R$ 2 mil por realizar 
evento e um Cartório de Re-
gistro recebeu uma advertên-
cia formal por ter aglomeração 
de pessoas, e sem máscaras, na 
realização de um casamento.

Houve ainda o registro de 
uma notificação em um bar 
por uso da mesa de bilhar.

Segundo Marco Antônio 
Rocha, coordenador da Vigi-
lância Sanitária, a interdição 
dos bares aconteceu após os 
locais já terem sido notifica-
dos anteriormente pelo mes-
mo problema.

“Fizemos um amplo tra-
balho de orientação nos es-
tabelecimentos comerciais, 
explicando todas as medidas 
restritivas impostas pelo De-
creto Municipal. A imprensa 
também tem colaborado divul-
gando essas medidas, por isso, 
não dá para ter mais tolerância 
com quem insiste em incenti-
var aglomeração e agir como 
se as restrições não existissem. 
Vamos continuar multando e 
lacrando quando houver des-
respeito”, ressaltou Rocha.

O secretário municipal de 
saúde, Alexander Stafy Fran-
co, voltou a pedir a colabora-
ção da população denuncian-
do quem descumpre as regras 
dos decretos. As denúncias po-
dem ser feitas pelo (17) 9 9151 
0591. Em relação a eventos 
particulares, festas e eventos, a 
denúncia deve ser feita para a 
Polícia Militar pelo 190.

Departamento Jurídico tra-
balha para voltar a atuar nas 
UBS de Osasco, após demis-
sões de 200 trabalhadores em 
meio a pandemia

No último dia 4, ganhou 
destaque no noticiário paulis-
ta, as demissões de 200 fun-
cionários da saúde, que es-
tavam atuando em seis UBS 
(Unidades Básicas de Saúde) 
de Osasco, através de contra-
to emergencial firmado em 
17 de março entre a prefeitu-
ra de Osasco e a Organização 
Social Instituto Esperança e 
Vida, por um período de 180 
dias, devido a pandemia do 
Coronavírus (Covid-19).

A suspensão dos contratos 

de atendimento nas seis UBS`s 
(Unidade Básicas de Saúde) 
ocorreu através de medida to-
mada pelo secretário de Saúde 
de Osasco, Fernando Machado 
Oliveira, sem ter uma rescisão 
bilateral entre as partes e cum-
primento de aviso prévio de 30 
dias dos funcionários.

A contratação é legal sen-
do, inclusive, verificado pelo 
Ministério Público de Osas-
co, não se tratar de terceiriza-
ção das 18 unidades de saúde 
e sim apenas 6, que passaram 
atuar no atendimento de pa-
cientes suspeitos e confirma-
dos de Covid-19.

Após denúncias, o Ministé-
rio Público instaurou inquérito 

civil para apurar a contratação 
da O.S. Instituto Esperança e 
Vida para atuar no combate ao 
Covid-19 em situação emer-
gencial, mas foi constatado pe-
los promotores que não ocorreu 
irregularidades nos contratos e 
que os preços praticados esta-
vam dentro dos valores de mer-
cado, sem ter superfaturamento.

Apesar da suspensão do 
atendimento nas UBS’s, o Ins-
tituto Esperança e Vida segue 
atuando no atendimento em 
dois hospitais, onde também o 
Ministério Público de Osasco 
não constatou irregularidades 
nos contratos tendo, inclusive, 
o apoio do prefeito de Osasco, 
Rogério Lins (Podemos).

Ministério Público não constata 
irregularidades na contratação 
da Organização Social Instituto 

Esperanca e Vida em Osasco

tações técnicas para a operação 
dos alojamentos provisórios.

“Precisamos proteger os 
mais pobres, os mais humil-
des, os desempregados, àque-

les que estão em situação de 
pobreza ou extrema pobreza”, 
considerou Dutra em seu pe-
dido, que foi encaminhado ao 
governador João Doria.
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A Rede Massa FM man-
tém seu processo de expansão 
e vai passar a contar com mais 
uma afiliada no interior de 
São Paulo. A afiliada já estava 
prevista para integrar a rede, 
mas teve sua estreia adiada 
devido a questões técnicas.

O dia 19 de agosto está 
marcado para o início das 
atividades da frequência 90,1 
FM. Com torre originada a 
partir de Guaíra, a rede final-
mente estreia em Barretos.

A estação é dirigida por 

A Bayer, multinacional 
alemã com foco em Ciências 
da Vida, em parceria com a 
Alcoeste Bioenergia e a So-
rocaba Refrescos, franquia 
do Sistema Coca-Cola Brasil, 
doou 80 mil garrafas de 500 
ml de álcool em gel para o 
Hospital de Amor Barretos.

O objetivo é ajudar profis-
sionais que atuam na linha de 
frente do combate à Covid-19 
da instituição. A doação é sufi-
ciente para atender a demanda 
do Hospital de Amor e de to-
das as suas unidades por mais 
de 30 meses de operação.

“Para atravessarmos essa 
crise, é preciso que haja coo-
peração entre empresas de 
diferentes setores e outros 
atores”, diz o CEO do Gru-
po Bayer no Brasil, Marc 
Reichardt, que acredita que 
a colaboração é a chave para 
enfrentar essa pandemia.

“Em cada etapa dessa 
ação, temos diferentes grupos 
envolvidos, evidenciando que 
a colaboração é fundamen-
tal para superar os desafios 
atuais”, explicou Reichardt.

O presidente do Hospital de 
Amor, Henrique Prata, agrade-
ceu a iniciativa e reconheceu 

que a união é fundamental 
para enfrentar a pandemia.

“É um momento difícil 
para todos, mas ações como 
essa fazem a diferença. É um 
grande exemplo de solidarie-
dade e amor, por isso agrade-
cemos a Bayer, aos colabora-
dores e às pessoas e empresas 
envolvidas com a causa”.

A doação partiu de uma ini-
ciativa da Bayer chamada Mis-
são COVID-19, lançada para 
que os colaboradores pudes-
sem propor ideias de melho-
rias para a sociedade, durante 
esse cenário de pandemia.

A engenheira agrônoma 
Danieli Gomes, que atua na 
Bayer há mais de quatro anos, 
sugeriu uma ação com um 
hospital localizado no interior 
do país, aproveitando o rela-
cionamento da empresa com 
usinas bioenergéticas.

A Bayer avaliou a proposta 
e convidou a Alcoeste Bioe-
nergia de Fernandópolis para 
apoiar essa causa, pois a em-
presa possui a transformação 
de cana-de-açúcar em etanol 
como principal atividade de 
atuação. Cada companhia está 
contribuindo, então, com 50% 
do volume de álcool doado.

Segundo Luis Arakaki, di-
retor da Alcoeste Beioenergia, 
“em tempos de crise como esta 
que estamos vivendo, a sinergia 
entre as empresas é muito im-
portante, pois gera resultados 
muito maiores do que esfor-
ços isolados. Independente ao 
tamanho das empresas, o im-
portante é que cada uma faça 
sua parte para preservar a vida 
e a saúde que muito bem faz o 
Hospital de Amor de Barretos. 
Agradecemos a iniciativa e o 
convite da Bayer e dos parcei-
ros da Missão COVID19”.

Já a Sorocaba Refrescos, 
franquia do Sistema Coca-
-Cola Brasil, foi convidada 
para contribuir com as emba-
lagens das garrafas. “Acredi-
tamos que é preciso ser parte 
da solução. Desde o início da 
pandemia, estamos ajudando 
tanto os profissionais de saú-
de como as comunidades mais 
vulneráveis”, afirmou Cristia-
no Biagi, diretor-presidente 
da Sorocaba Refrescos.

Para a produção e o envase, 
as empresas contrataram Nuno 
Cosméticos, que irá transformar 
o álcool 100% em álcool gel gli-
cerinado 70%. Já a entrega será 
feita pelo Grupo Toniato.

Bayer, Alcoeste e Sorocaba Refrescos doam 
álcool gel para Hospital de Amor de Barretos
Atualmente, uma das unidades de Barretos é dedicada exclusivamente para atender a pacientes graves de COVID-19

Massa FM confirma estreia de 
afiliada em Barretos para agosto

Neste sábado, 20 de junho, 
às 16 horas, acontece o “João 
Rock e Você” com as apre-
sentações de Alceu Valença, 
Poesia Acústica, Humberto 
Gessinger, Marcelo D2, Rai-
mundos e CPM22 através do 
canal do festival no Youtube.

Durante os intervalos o pú-
blico poderá interagir com os 
músicos além de participar de 
forma solidária, por meio de 
doações que darão direito a lan-
ces em um leilão exclusivo da 
campanha “A Música Transfor-
ma”, criada pelo evento.

Entre os itens leiloados esta-
rão o violão do Humberto Ges-
singer, o chapéu de Alceu Va-
lença, prato e pele da bateria do 
primeiro disco gravado da banda 
Raimundos, além de um par de 
baquetas, visita guiada pelos bas-
tidores do Festival João Rock, in-
cluindo backstage, e a experiên-
cia de assistir a um dos shows do 
palco, entre outros itens.

Os astros do esporte tam-
bém marcarão presença. Entre 

os objetos a serem leiloados 
estão camisas dos jogadores 
Bruno Henrique, Éverton Ri-
beiro e de Diego Ribas, do 
Flamengo, de Vitor Bueno, 
atacante do São Paulo, e tam-
bém uma camisa de Raí, ídolo 
e diretor do time tricolor.

As doações serão reverti-
das aos profissionais da base 
do setor musical como téc-
nicos, roadies, montadores, 
carregadores e equipe opera-
cional ligadas às atrações do 
festival, que ficaram sem ren-
da com a suspensão temporá-
ria de eventos no país por con-
ta da pandemia de Covid- 19.

Também serão repassadas 
doações para o projeto social 
“Rock das Mangueiras”, de 
Ribeirão Preto, que usa a mú-
sica como ferramenta trans-
formadora junto a mais de 100 
crianças e jovens em situação 
de vulnerabilidade social.

COMO PARTICIPAR?
A doação pode ser feita de 

duas formas. Através do QR 

Code na tela durante o festival 
virtual ou pelo site doacaojoao-
rock.com.br . Nas duas opções 
o participante será direcionado 
para efetuar o cadastro e, em 
seguida, escolher o quanto irá 
doar e concluir o pagamento. 
O valor doado será revertido 
em número de lances, sendo 
que cada R$ 1,00 doado ele 
ganha um lance de crédito.

O leilão não funciona por 
maior valor. A cada item leiloado 
existe um cronômetro regressivo 
de 15 segundos que a cada lan-
ce é reiniciado. Para arrematar o 
produto, o lance deve ser o único 
durante o tempo determinado.

O festival João Rock e 
Você será apresentado por 
Mauricio Meirelles com par-
ticipação da jornalista-youtu-
ber Foquinha e do humorista 
Alfinete, ao vivo, pelo canal 
www.joaorock.com.br/voce 
no Youtube e também pelas 
rádios 89 FM (São Paulo e 
Goiânia) e Rádio Cidade (Rio 
de Janeiro).

“João Rock e Você” terá leilões de instrumentos 
musicais autografados, camisas de craques 
do futebol brasileiro e peças históricas dos 
participantes do festival virtual no sábado

Alfredo Carlos Braga Sam-
paio e atualmente emite o si-
nal da Rádio Cultura.

A Rede Massa fechou 2019 
com 40 afiliadas em sete Esta-

dos e hoje ocupa a quinta posi-
ção em números de cobertura no 
país. A rede pertence ao Grupo 
Massa, do empresário Carlos 
Roberto Massa, o Ratinho.
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Trabalho escravo contemporâneo não 
traz correntes, torna a pessoa uma ‘coisa’

O conceito de trabalho es-
cravo contemporâneo mostra 
a evolução do combate a essa 
prática no Brasil. Mas quem 
acompanha o tema de perto 
destaca os desafios e as amea-
ças à continuidade das ações.

O antropólogo e professor 
Ricardo Rezende Figueira, por 
exemplo, observa que na origem 
a ideia está ligada basicamente 
à restrição de liberdade. Mas o 
elemento central, acrescenta, é a 
“dignidade humana ofendida”.

Isso significa “tratar alguém 
como coisa, desumanizar a pes-
soa”, considerá-la uma mercado-
ria, observa o líder do Grupo de 
Pesquisa Trabalho Escravo Con-
temporâneo na Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ).

Ele foi um dos participantes 
de seminário promovido pela As-
sociação Nacional dos Magistra-
dos da Justiça do Trabalho (Ana-
matra) e pela Escola Nacional 
Associativa (Enamatra), durante 
três dias, até nesta quinta (18).

O professor observa que 
até o início dos anos 1990 o as-
sunto “era meio tabu, não fazia 
parte da pauta”, nem mesmo 
no meio acadêmico. Lembra 
do caso que envolveu o assas-
sinato do camponês Expedito 
Ribeiro de Souza, presidente 
do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Rio Maria (PA), 
em 1991, com repercussão in-
ternacional.

Aos poucos, foi aberto 
espaço para discutir o tema 
violência no campo, inclusive 
com denúncia nas Nações Uni-
das sobre omissão do Estado 
brasileiro. A partir de 2003, fi-
cou mais demarcada a servidão 
por dívidas como um dos prin-
cipais elementos do trabalho 
análogo à escravidão.

CÓDIGO PENAL
A partir daí, também se ini-

ciou um debate para alterar o 
Artigo 149 do Código Penal, 
o que levou aproximadamente 
10 anos, até 2003. “Demorou 
um certo tempo, mas foi apro-
vada. Temos uma legislação 
clara, suficientemente discuti-
da, refletida, pensada”.

E aos poucos o Brasil foi se 
tornando modelo no combate 
ao trabalho escravo. Em 1995, 
surgiriam os grupos móveis de 
fiscalização, que envolvem di-
versos órgãos públicos.

Diretora de Formação e 
Cultura da Anamatra e mode-
radora do debate de abertura, 
Luciana Conforti observou 
que, apesar da alteração feita 
em 2003, as tipificações de ca-
sos refletem experiências que 
já vinham sendo praticadas 
desde 1995.

“O artigo incorporou a 
experiência da fiscalização e 
a jurisprudência trabalhista 
que já se encaminhava para a 
proteção da dignidade do tra-
balhador e do meio ambiente 
de trabalho”. Ela ressalta o 
“esforço coletivo” das ações, 
que envolvem auditores-fis-
cais do Trabalho, policiais fe-
derais, procuradores, juízes, 
advogados e várias entidades, 
públicas e da sociedade, “antes 
mesmo de 2003”.

Ao mesmo tempo, Luciana 
aponta a existência de projetos 
tramitando no Congresso para 
alterar o Artigo 149. “Isso traz 

muita preocupação, porque, na 
verdade, desatualiza o concei-
to com relação às práticas con-
temporâneas”, afirma.
EXERCÍCIO DO PODER

O professor Figueira, ao 
traçar a evolução histórica do 
debate, lembra que o Judiciá-
rio, especialmente o trabalhis-
ta, precisa estar atento. “Os di-
reitos humanos evoluem, não 
podem retroceder”.

A escravidão é o exercício 
do poder, ressalta a desem-
bargadora Suzy Elizabeth Ca-
valcante Koury, do Tribunal 
Regional do Trabalho da 8ª Re-
gião (TRT-8), no Pará. Segundo 
ela, existe um estereótipo que 
às vezes prejudica a percepção 
do problema.

“A gente precisa ter a sen-
sibilidade que não vai ver gri-
lhões, correntes, não vai ver 
uma espingarda na cabeça de 
alguém. Mas vai ver, sim, esse 
exercício do poder sobre o ou-
tro”. Muitas vezes, observa, a 
Justiça acaba entendo que se 
– pelo menos aparentemente 
– não há limitação do ir e vir, 
também não há ocorrência de 
trabalho análogo à escravidão.

Juíza e professora, ela evo-
ca uma decisão pioneira no 
tema. No final de 1976, o então 
juiz do Trabalho Vicente José 
Malheiros da Fonseca proferiu 
sentença a partir de reclamação 
feita por um trabalhador rural.

“Processo oriundo de uma re-
clamação verbal, que ainda acon-
tece na nossa região”, lembra a 
desembargadora. O trabalhador 
ficava em um engenho de cana 
de açúcar, no interior do Pará.

SUBORDINAÇÃO E 
VULNERABILIDADE
Segundo ela, é preciso que 

os magistrados não se deixem 
levar por estereótipos e fiquem 
atentos às novas formas de es-
cravidão, que não pode ser “na-
turalizado”.

É preciso observar o fato e 
não a forma, observou, citan-
do vínculos que vão surgindo, 
como o Uber. Por isso, ela de-
fende uma atualização. “Esse 
conceito de subordinação tem 
de evoluir para um conceito de 
vulnerabilidade”.

Também participaram do 
debate a diretora geral do 
Instituto de Ciências Jurídi-
cas da Universidade Federal 
do Pará (UFPA), Valena Ja-
cob Chaves Mesquita, que 
falou sobre a importância de 
formar juristas que conheçam 
a realidade da escravidão 
contemporânea e aumentar 
a “consciência crítica desse 
problema, que também é jurí-
dico”. Há ainda decisões ma-
joritariamente de absolvição, 
constatou a pesquisadora.

Esse problema também foi 
destacado pela professora de 
Direito do Trabalho da Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais UFMG), Lívia Mendes 
Miraglia. Ela observou que 
muitas decisões judiciais não 
mencionam o Artigo 149, nem 
mesmo a expressão de trabalho 
análogo à escravidão.

“Em alguns casos, a Justiça 
do Trabalho não entendeu que 
aquela situação indigna seria 
trabalho escravo contemporâ-
neo ou trabalho degradante”. 
(Fonte: RBA)

A partir desta segunda-feira 
(15), os pescadores amadores 
podem fazer seu registro on-li-
ne, por meio do portal de servi-
ços Gov.BR. A automatização 
do serviço foi realizada pela 
Secretaria de Governo Digital, 
do Ministério da Economia, 
em parceria com a Secretaria 
de Aquicultura e Pesca, do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa).

A digitalização do servi-
ço trará vários benefícios aos 
pescadores amadores, como 
agilidade no pagamento da 
GRU, que poderá ser por dé-
bito automático pelo Banco 
do Brasil, com liberação da 
Carteirinha Definitiva de for-
ma mais rápida. A carteirinha 
virá com QRcode, o que faci-
litará a fiscalização.

A pesca amadora ou esporti-
va é a atividade de pesca pratica-
da por brasileiro ou estrangeiro, 
com equipamentos ou petrechos 
previstos em legislação específi-
ca, tendo por finalidade o lazer 
ou esporte. O produto da pes-
ca amadora pode ser utilizado 
para o consumo próprio, orna-
mentação, obtenção de iscas 
vivas ou para o pesque e solte, 
respeitados os limites estabele-
cidos em legislação.

REGISTRO
Para fazer o registro on-

-line, é preciso acessar o site: 
www.gov.br/pt-br/temas/so-
licitar-registro-de-pescador-
-amador. O primeiro passo é 
escolher entre uma das cate-
gorias: pesca desembarcada 
ou pesca embarcada.

Após selecionar a catego-
ria, o solicitante deve infor-
mar dados como CPF, data 
de nascimento, endereço e 
telefone. Na próxima etapa, 
será preciso informar o estado 
e local onde realiza a pesca, 
quais apetrechos e iscas utili-
zados e se possui barco pró-
prio. Depois disso, serão dis-
ponibilizados os dados para 
o pagamento da licença, que 
poderá ser feita por débito on-
line ou boleto bancário.

As taxas anuais variam de 
R$ 20 a R$ 60, dependendo 
da categoria. Homens acima 
de 65 anos e mulheres acima 
de 60 anos são isentos de pa-
gamento da taxa.

O Brasil viu crescer em 
11,3% o número de óbitos por 
causas naturais entre os meses 
de março e maio deste ano, 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado.

Os dados correspondem ao 
total de registros deste tipo de 
morte lançados pelos Cartórios 
de Registro Civil no Portal da 
Transparência, plataforma onli-
ne administrada pela Associação 
Nacional dos Registradores de 
Pessoas Naturais (Arpen-Brasil).

As mortes por causas na-
turais são aquelas resultan-
tes de uma doença ou de um 
mau funcionamento interno 
do corpo, assim listadas pelos 
médicos que preenchem as 
Declarações de Óbitos (DOs), 
documento que atesta o fale-
cimento e dá origem à certi-
dão de óbito feita em cartório 
para o sepultamento.

Nesta classificação estão in-
cluídas as mortes por COVID-19 
e demais doenças respiratórias.

Em números absolutos, o 
país viu crescer 32.249 óbitos 
entre os meses de março e maio, 
passando de 284.928 mortes por 
causas naturais em 2019, para 
317.177 falecimentos em 2020.

Por ainda estar dentro do 
prazo legal para o lançamen-
to dos dados no portal, o mês 
de junho não foi contabilizado 
no levantamento feito no Por-
tal da Transparência na última 
segunda-feira (15). O maior 
crescimento se deu entre os 
meses de abril e maio, 17,8%, 

O Grupo Técnico de Mo-
nitoramento do Abastecimen-
to de Alimentos e Produtos 
Agropecuários no Estado de 
São Paulo lançou o décimo 
diagnóstico atualizando os 
principais impactos da pande-
mia do novo coronavírus (Co-
vid-19) ao setor.

Os dados englobam toda a 
cadeia, nos 645 municípios, e 
são de 25 de maio a 5 de ju-
nho de 2020. Entre os desta-
ques do relatório estão o au-
mento da exportação de carne 
bovina, suína e de frango.

As exportações de carne 
bovina totalizaram cerca de 
155,13 mil toneladas com re-
ceita de US$ 682,63 milhões, 
refletindo alta de 41,5% sobre 
maio de 2019.

As exportações de carne suí-
na brasileira voltaram a crescer, 
somando 90,7 mil toneladas em 
maio, aumento de 53,2% em 
relação ao ano passado.

No mercado de carne de 
frango, a FinPec registra que 
o volume das exportações em 
maio foi maior que do ano 

Número de óbitos por 
causas naturais cresce 11% 

no Brasil durante a pandemia

Registro de pescador amador já 
pode ser solicitado pela internet

A pesca amadora é a atividade que tem por finalidade o lazer ou esporte

enquanto que no mesmo pe-
ríodo de 2019 este aumento 
havia sido de 8,8%.

Já o total de óbitos no país 
durante este mesmo período 
registrou aumento de 8,8%, 
passando de 304.676 em 
2019, para 331.775 em 2020.

Os dados também mos-
tram crescimento entre os 
meses deste ano, aumentando 
7,2% em abril em compara-
ção ao mês de março, e 12,5% 
em maio na comparação com 
o mês anterior. Em 2019, o 
aumento entre estes mesmos 
meses havia sido de 8,3% e 
7,2% respectivamente.

Dentre os estados brasilei-
ros, São Paulo registrou aumen-
to de 9,5%, passando de 76.821 
em 2019, para 84.172 em 2020. 
Minas Gerais, Paraná, Distrito 
Federal e Rio Grande do Sul vi-
ram o número de óbitos por cau-
sas naturais diminuir na compa-
ração com o ano de 2019.

MORTES VIOLENTAS 
CAEM

A quarentena adotada em 
vários estados contribuiu, de 

maneira significativa, para 
que o número de mortes no 
país não fosse ainda maior e 
não sobrecarregasse, ainda 
mais, o sistema de saúde das 
diferentes unidades da Fede-
ração durante a pandemia.

O fechamento de bares, 
casas noturnas e mesmo a 
significativa redução de au-
tomóveis em circulação nas 
ruas, avenidas e estradas, fez 
com que o número de mortes 
violentas no país tivesse uma 
redução de 26% neste ano, em 
comparação a 2019.

Mortes violentas são aque-
las que correspondem às cau-
sas externas, entre elas, os 
acidentes de trânsito, homicí-
dios, suicídios, afogamento, 
envenenamento, queimadu-
ras, entre outros.

Estas causas, que em 2019 
representaram 19.748 óbitos 
nestes três meses, caíram para 
14.598 em 2020. Consideran-
do-se os cinco primeiros meses 
do ano, a redução é de 20,3%, 
passando de 40.593 no ano pas-
sado para 32.347 neste ano.

Diagnóstico mostra crescimento da 
exportação de carne bovina, suína e de frango

Exportação de carne bovina teve alta de 41,5% em relação a maio de 2019

anterior, totalizando 372,5 
toneladas em maio, refletindo 
avanço de 4,3% em relação ao 
ano anterior.

No mercado interno, a si-
tuação do setor sucroenergé-
tico continua crítica, apesar 
da gradual e leve recuperação 

dos preços do açúcar e etanol, 
sustentados pelas altas da co-
tação do petróleo.

Após 15 anos sem expor-
tar, o setor de carnicinicultura 
comemorou no final de maio 
o embarque dos primeiros 
contêineres de camarão para 
os Emirados Árabes Unidos. 
No mercado interno, os pro-
dutores de peixes e camarões 
continuam com problemas 
para comercializar seus pro-
dutos e o preço dos pescados 
está em queda.

As adversidades meteoro-
lógicas, como geada na região 
do Alto Tietê, têm amenizado 
a queda de preços no mercado 
de algumas culturas, contudo, 
ainda se observa redução do 
faturamento dos agricultores.
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Como consequência, “um 
volume maior de crédito no 
mercado irá endividar o consu-
midor que pode vir a inadimplir 
no futuro”, gestor financeiro.

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Cen-
tral divulgou na última quarta-
-feira (17) a nova taxa básica de 
juros (Selic). Com uma redução 
de 0,75 ponto percentual, a taxa 
chegou ao mínimo histórico de 
2,25% ao ano.

“Acredito que agora esta-
bilize e que o Copom eleve a 
exigência para novos ajustes, 
mas não descarto quedas em 
virtude do cenário incerto que 
a pandemia ainda produz para 
a nossa economia”, afirmou 
Daniel Cavagnari, coordena-
dor do curso de Gestão Finan-
ceira do Centro Universitário 
Internacional Uninter.

O professor explicou que 
se reduz a Selic com a fina-
lidade de facilitar a retomada 
da economia, estimular o con-
sumo e a produção de alguns 
setores.

A Selic é a taxa conside-
rada básica de juros para o 
governo remunerar os títulos 
públicos emitidos aos seus 
credores e o parâmetro do 
custo dos empréstimos e fi-
nanciamentos no mercado fi-
nanceiro. Ela também é usada 
como base pelos bancos para 

A Aneel (Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica) deci-
diu que não pode haver corte 
de luz dos brasileiros até o dia 
31 de julho deste ano. A me-
dida consta da renovação da 
resolução 878, aprovada em 
março, que trata sobre ações 
de proteção na pandemia do 
novo coranavírus.

As regras valem mesmo 
para o caso de inadimplência 
e abrangem “unidades consu-

midoras residenciais urbanas 
e rurais, incluindo baixa ren-
da, além de serviços e ativi-
dades consideradas essenciais 
pela legislação, tais como as-
sistência médica e hospitalar, 
unidades hospitalares, insti-
tutos médico-legais, centros 
de hemodiálise e de armaze-
namento de sangue, entre ou-
tros”, diz nota a agência.

Além da proibição do cor-
te de luz, também há regras de 

proteção para os funcionários 
das redes de distribuição, que 
devem seguir com medidas 
para evitar a contaminação dos 
trabalhadores pela Covid-19.

No mês passado, a agência 
também havia definido que, até 
o final do ano, o uso das ban-
deiras tarifárias fica suspenso. 
Com isso, será aplicada apenas 
a bandeira verde e não haverá 
cobrança extra de energia na 
tarifa dos consumidores.

O governo federal vai li-
berar até R$ 1.045 do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço) como medida 
para combater a crise econô-
mica causada pela pandemia 
de coronavírus.

Haverá dois momentos da 
liberação: primeiro é o depó-
sito para pagamento de bole-
tos e compras online. Só de-
pois é que o dinheiro poderá 
ser sacado diretamente.

O depósito será entre 29 
de junho e 21 de setembro. A 
Caixa vai liberar os valores em 
poupanças digitais abertas pelo 
banco. O calendário depende 
do mês de nascimento do traba-
lhador. Nesta primeira fase será 
permitido apenas pagamentos 
de boletos e compras online.

O saque livre do dinheiro 
será liberado entre 25 de jullho 
e 14 de novembro. Aí o traba-
lhador poderá sacar o saldo ou 
transferi-lo para outra conta.

Os depósitos começam em 
29 de junho e vão até 21 de 
setembro, seguindo o mês de 
nascimento dos trabalhado-
res. Mas quem receber terá 
que esperar semanas ou até 
meses para sacar o dinheiro.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social do Estado de 
São Paulo impulsiona a cam-
panha “Imposto de Renda do 
Bem” para incentivar os mu-
nícipes do Estado a destinar 
o recurso proveniente do im-
posto devido para os projetos 
sociais do Fundo Estadual da 
Criança e do Adolescente e do 
Fundo Estadual do Idoso.

Até o dia 30 de junho, as 
pessoas físicas podem desti-
nar até 6% do imposto devido, 
sendo 3% para os fundos da 
criança e do adolescente e os 
outros 3% ao fundo do idoso.

“Fomentar este tipo de 
campanha vai ao encontro de 
tudo que temos realizado no 
Governo do Estado de São 
Paulo ao implantar medidas 
assertivas e abrangentes, além 
de incentivar as boas práticas 
para colaborarmos com as 
ações transformadoras destas 
iniciativas socioculturais”, 
diz Célia Parnes, Secretária 
de Desenvolvimento Social 
do Estado de São Paulo.

De acordo com a Receita 
Federal, em 2019, o potencial 
de destinação do IRPF (Impos-
to de Renda Pessoa Física) di-

Governo incentiva campanha 
“Imposto de Renda do Bem”
Pessoas físicas podem destinar até 6% do imposto devido para 
projetos estaduais voltados aos idosos, crianças e adolescentes

retamente na declaração 
foi de mais de R$ 1,07 
bilhão somente no Esta-
do de São Paulo. Desse 
total, foram destinados 
R$ 28,2 milhões, ou seja, 
apenas 2,6% do total.

COMO FAZER
Para destinar o im-

posto diretamente na 
declaração, o contri-
buinte deve optar pelo 
modelo completo. Ao 
preencher a declaração, 
na ficha “Doações Diretamen-
te na Declaração”, basta es-
colher quanto quer destinar e 
para quais fundos. Se tiver al-
guma dúvida durante o preen-
chimento, o Menu Ajuda está 
disponível ao clicar a tecla F1. 
Depois é só imprimir o Darf e 
pagar até o último dia do pra-
zo de entrega da declaração.

O valor destinado será 
abatido do que o contribuinte 
deveria pagar de imposto, se 
tiver saldo de imposto a pa-
gar, ou somado à restituição, 
se tiver saldo a restituir.

A entrega diretamente na 
declaração é mais prática, 
mas quem perder o prazo 
ainda poderá contribuir com 

os fundos durante o resto do 
ano até o limite de 6% do 
imposto devido.

Se for destinar diretamen-
te aos fundos, o contribuin-
te deve pedir um recibo, que 
deve estar assinado por pes-
soa competente e pelo presi-
dente do conselho do fundo 
escolhido. Esse documento 
servirá de comprovante da 
destinação, a ser informada na 
declaração no modelo com-
pleto do próximo ano.

Além desses fundos, o 
contribuinte ainda pode dedu-
zir pagamentos feitos durante 
o ano referentes a programas 
específicos de incentivo a cul-
tura, esporte e saúde.

Taxa Selic chega ao mínimo 
histórico de 2,25% ao ano

definirem o preço que irão 
vender o dinheiro para o con-
sumidor.

Cavagnari explicou, tam-
bém, que a redução da taxa 
Selic é bastante utilizada para 
injetar recursos. “O lado bom 
é a possibilidade de uma redu-
ção nas taxas de empréstimos 
e financiamentos, tanto por 
parte das empresas produtoras 
quanto das famílias consumi-
doras”, exemplifica.

Mas a queda também tem 
suas consequências. “Um vo-
lume maior de crédito no mer-
cado irá endividar o consumi-
dor que pode vir a inadimplir 
no futuro”, comentou.

JUROS ALTOS PARA 
EMPRESAS

Mesmo com este estímu-
lo para a redução da taxa de 
juros para o público final, um 
estudo realizado pela startup 

Capital Empreendedor, com 
base em dados do Banco Cen-
tral, constatou que os bancos 
têm aumentado algumas taxas 
de juros nas linhas de créditos 
mais populares para empresas.

A pesquisa mostrou que, 
em alguns casos, a alta chega 
a 44% entre o meio de março e 
o fim de maio, período em que 
a taxa Selic caiu mais de 30%, 
de 4,25% para 2,25% ao ano.

Cavagnari comentou, ain-
da, que este aumento dos ju-
ros em linhas de crédito pode 
ter ocorrido devido ao período 
que estamos passando.

“A Selic não é o único pa-
râmetro utilizado pelos ban-
cos para definir o preço. Eles 
também levam em considera-
ção fatores como aumento de 
risco de inadimplência e ques-
tões de mercado de oferta de 
dinheiro no varejo”, apontou.

Está esperando os R$ 1.045 do FGTS? 
Tire dúvidas sobre o saque emergencial

VEJA O CALENDÁRIO COMPLETO:
Nascidos em janeiro: depósito (29/6) saque (25/7)
Nascidos em fevereiro: depósito (06/7) saque (08/8)
Nascidos em março: depósito (13/7) saque (22/8)
Nascidos em abril: depósito (20/7) saque (05/9)
Nascidos em maio: depósito (27/7) saque (19/9)
Nascidos em junho: depósito (03/8) saque (03/10)
Nascidos em julho: depósito (10/8) saque (17/10)
Nascidos em agosto: depósito (24/8) saque (17/10)
Nascidos em setembro: depósito (31/8) saque (31/10)
Nascidos em outubro: depósito (08/9) saque (31/10)
Nascidos em novembro: depósito (14/9) saque (14/11)
Nascidos em dezembro: depósito (21/9) saque (14/11)

Com pandemia de coronavírus, luz 
não poderá ser cortada até 31 de julho
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